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Resumo 

Este artigo teve como objetivo analisar, à luz de uma Revisão Sistemática da Literatura (RSL), 
como a contabilidade gerencial é abordada no contexto das cooperativas do agronegócio, com 
ênfase em seus instrumentos, finalidades e, sobretudo, em seu papel como mecanismo de 
mediação entre a lógica empresarial e a lógica cooperativista. Metodologicamente, o estudo 
seguiu um protocolo estruturado de RSL, contemplando a definição de estratégias de busca, 
critérios de inclusão e exclusão, seleção de artigos em bases de dados nacionais e internacionais 
e análise qualitativa integrativa dos estudos selecionados. A literatura foi sistematizada quanto 
à evolução temporal das publicações, aos contextos investigados, às abordagens metodológicas 
e aos principais enfoques teóricos, permitindo uma visão abrangente do estado da arte. Os 
principais resultados indicam que a contabilidade gerencial é amplamente reconhecida como 
elemento central para a sustentabilidade econômica das cooperativas do agronegócio, ao apoiar 
a tomada de decisão, o controle gerencial, o planejamento e a avaliação de desempenho. 
Evidencia-se, ainda, seu papel estratégico na promoção da transparência, da accountability e da 
legitimidade da gestão perante os cooperados. A literatura revela uma tensão recorrente entre a 
adoção de práticas orientadas pela lógica empresarial, voltadas à competitividade e eficiência, 
e a necessidade de preservar a identidade cooperativista. Nesse cenário, a contabilidade 
gerencial emerge como instrumento mediador capaz de equilibrar essas lógicas. Contudo, 
observa-se o predomínio de ferramentas tradicionais, especialmente no contexto brasileiro, e a 
limitada difusão de práticas mais avançadas, como contabilidade ambiental, sistemas integrados 
e métodos prospectivos. Como contribuição, o estudo consolida evidências dispersas e amplia 
a compreensão do papel estratégico da contabilidade gerencial nas cooperativas do 
agronegócio, ao mesmo tempo em que aponta lacunas teóricas e empíricas relevantes para 
pesquisas futuras. 

Palavras-chave: Cooperativas. Agronegócio. Contabilidade Gerencial. Revisão Sistemática 
da Literatura.  
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1 Introdução 

As cooperativas do agronegócio desempenham papel estratégico no desenvolvimento 
econômico, social e territorial, atuando como organizações produtivas, coordenadoras de 
cadeias agroalimentares e instrumentos de inclusão socioeconômica. Estudos indicam que essas 
organizações são fundamentais para o desenvolvimento rural, a segurança alimentar e o 
fortalecimento da agricultura familiar, especialmente em contextos de políticas públicas de 
fomento, como o Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) e o Programa de 
Aquisição de Alimentos (PAA) (Zylbersztajn, 2021; Schneider, 2025). 

Organizacionalmente, as cooperativas do agronegócio apresentam uma natureza 
híbrida, na qual coexistem a lógica empresarial — orientada à eficiência, competitividade, 
inovação e sustentabilidade econômica — e a lógica cooperativista — fundamentada na 
participação democrática, na primazia do associado e na geração de benefícios coletivos 
(Cançado et al.,  2024; Cook & Iliopoulos, 2016; Fang et al., 2024). Essa dualidade impõe 
desafios às estruturas de governança, aos mecanismos de coordenação e aos sistemas de 
controle e decisão, sobretudo em cooperativas de maior porte e inseridas em mercados 
competitivos (Scott et al., 2025; Silva et al., 2022). 

Pesquisas recentes destacam a complexidade dos arranjos de governança em 
cooperativas agroindustriais, evidenciando modelos não tradicionais, redefinição dos direitos 
de propriedade e uso de mecanismos formais e informais para mitigar oportunismo, assimetria 
informacional e conflitos de agência (Maciel et al., 2018; Meyr & Carpes, 2023). Práticas 
relacionadas à gestão de riscos, compartilhamento de informações, capital social e coordenação 
interorganizacional assumem papel central para a sustentabilidade e o desempenho dessas 
organizações (Mannes et al.,  2022; Oliveira & Beuren, 2024; Oliveira & Silva, 2017). 

Paralelamente, a literatura sobre contabilidade gerencial tem evoluído 
significativamente, ampliando seu foco para além do controle financeiro tradicional e 
incorporando dimensões estratégicas, comportamentais, ambientais e tecnológicas (Silva & 
Moreira, 2025; Tavares et al., 2025). Revisões sistemáticas recentes destacam o papel dos 
sistemas de controle gerencial no suporte à formulação estratégica, gestão de riscos, inovação 
e criação de valor, assim como o avanço de temas emergentes, como contabilidade ambiental, 
inteligência artificial aplicada à contabilidade gerencial (Tarifa & Almeida, 2018; Valentinov 
& Iliopoulos, 2020).  

Apesar da robustez da produção científica sobre contabilidade gerencial em contextos 
empresariais, sua aplicação em cooperativas do agronegócio ainda é fragmentada e pouco 
sistematizada. Estudos indicam que o uso de instrumentos de contabilidade gerencial em 
cooperativas agroindustriais depende de fatores contingenciais, estratégicos e institucionais, 
exigindo adaptações à lógica cooperativista (Silva et al., 2022; Sari & Kusnadi, 2021; Santos 
& Souza, 2021).  

Diante desse contexto, a questão-problema que orienta esta pesquisa é: como a literatura 
científica tem abordado o papel da contabilidade gerencial nas cooperativas do agronegócio, 
considerando a coexistência entre a lógica empresarial e a lógica cooperativista, e quais 
convergências, lacunas e desafios emergem dessas evidências? Com base nessa questão, o 
objetivo da pesquisa é investigar, por meio de uma Revisão Sistemática da Literatura, como a 
contabilidade gerencial tem sido abordada nas cooperativas do agronegócio, considerando a 
coexistência entre a lógica empresarial e a lógica cooperativista, e identificar convergências, 
lacunas e desafios emergentes das evidências disponíveis. 

A realização deste estudo justifica-se em múltiplos níveis. Do ponto de vista teórico, 
integrar os campos da contabilidade gerencial e do cooperativismo agroindustrial permite 
mapear tendências, convergências e lacunas na literatura, contribuindo para o avanço do 
conhecimento sobre organizações de natureza híbrida.  Sob a perspectiva metodológica, a 
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adoção de uma Revisão Sistemática da Literatura, com protocolos rigorosos como o PRISMA, 
garante transparência, rastreabilidade e reprodutibilidade, fortalecendo a confiabilidade dos 
resultados e possibilitando a construção de um framework teórico-analítico.  

Do ponto de vista prático, considerando a relevância econômica e social das 
cooperativas no Brasil, a sistematização das práticas de contabilidade gerencial oferece 
subsídios para gestores e dirigentes, aprimorando processos de tomada de decisão, 
transparência e governança. Finalmente, em termos social e institucional, o estudo contribui 
para debates sobre governança, accountability e sustentabilidade em organizações híbridas, 
reforçando a importância de instrumentos contábeis adaptados às necessidades específicas de 
cooperativas agroindustriais. 

2 Fundamentação Teórica 

A fundamentação teórica tem como objetivo apresentar os conceitos, teorias e estudos 
que sustentam a pesquisa, permitindo compreender os elementos centrais relacionados às 
cooperativas do agronegócio e à contabilidade gerencial. Essa seção busca situar o leitor no 
contexto organizacional, institucional e estratégico das cooperativas, evidenciando suas 
particularidades e desafios (Minayo, 2014).  

Ao mesmo tempo, apresenta-se o desenvolvimento da contabilidade gerencial enquanto 
disciplina e conjunto de práticas voltadas ao apoio à tomada de decisão, ao controle e à criação 
de valor organizacional, considerando tanto abordagens tradicionais quanto discussões teóricas 
recentes relacionadas à integração estratégica, governança e inovação tecnológica. A 
fundamentação teórica, portanto, estabelece a base conceitual para compreender as relações 
entre a lógica empresarial e a lógica cooperativista, oferecendo subsídios para a análise crítica 
da aplicação da contabilidade gerencial no contexto das cooperativas agroindustriais. 

2.1 Cooperativas do Agronegócio 

O cooperativismo brasileiro apresenta características jurídicas e organizacionais 
singulares que impactam diretamente a estrutura de governança, gestão e controle das 
cooperativas. Diferentemente das sociedades empresariais tradicionais, as cooperativas são 
sociedades de pessoas, sem finalidade lucrativa, criadas para prestar serviços aos associados, 
conforme estabelece a Lei nº 5.764/1971.  

Essa natureza híbrida exige que suas práticas de gestão conciliem eficiência econômica, 
valor social e sustentabilidade institucional, atendendo às demandas e interesses coletivos dos 
cooperados (Valentinov & Iliopoulos, 2020; Costa et al., 2021). A governança cooperativista 
no Brasil é caracterizada por um modelo democrático rigoroso, no qual cada associado possui 
direito a um voto, independentemente do capital integralizado, reforçando o papel central da 
Assembleia Geral como instância máxima de decisão (Bialoskorski Neto, 2012; Birchall, 
2017).  

Essa estrutura demanda sistemas de contabilidade e controle capazes de fornecer 
informações claras, tempestivas e compreensíveis, apoiando decisões coletivas e fortalecendo 
a transparência, a responsabilidade e a legitimidade institucional (Cançado et al., 2024; 
Campos, 2025). Do ponto de vista jurídico e regulatório, aspectos como a constituição de 
fundos estatutários, a distinção entre atos cooperativos e mercantis e o tratamento tributário 
diferenciado reforçam a necessidade de planejamento, controle e avaliação robustos, exigindo 
mecanismos de gestão que assegurem conformidade legal e mitigação de riscos (Silva et al., 
2022; Maciel et al., 2018; Moore, 2025).  

Além da tradicional “dupla natureza” — econômica e social —, o capital intelectual 
emerge como diferencial competitivo das cooperativas agroindustriais. Conhecimento técnico, 
humano e organizacional acumulado ao longo do tempo permite transformar dados em decisões 
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estratégicas, fortalecer a inovação e criar valor sustentável. O compartilhamento de 
conhecimento e o comportamento cooperativo contribuem para a construção de uma base 
intelectual resiliente, essencial para a adaptação a ambientes complexos e dinâmicos (Scott et 
al., 2025; Mannes et al., 2022; Buhler, 2024). Os Sistemas de Controle de Gestão (SCG) 
desempenham papel estratégico ao alinhar interesses dos cooperados aos objetivos 
organizacionais, permitindo monitoramento de desempenho, auditorias internas, planejamento 
orçamentário e mitigação de conflitos de agência (Cabral & Wantroba, 2025; Silva et al., 2022; 
Carpes & Cunha, 2018).  

Esses sistemas são especialmente relevantes em cooperativas maduras, inseridas em 
mercados competitivos e sujeitas a oscilações climáticas e de preços, onde o gerenciamento de 
riscos opera como um verdadeiro “seguro coletivo” (insurance effect), protegendo os 
cooperados contra incertezas sistêmicas (Sccott et al., 2025; Costa, 2023). A inovação e a 
responsabilidade social corporativa (RSC) também desempenham papel central na 
sustentabilidade e competitividade das cooperativas. Práticas de modernização tecnológica, 
prestação de serviços compartilhados (outsourcing) e inovação social contribuem para a criação 
de valor econômico, social e ambiental, fortalecendo a reputação institucional e a legitimidade 
perante stakeholders (Oliveira & Beuren, 2024; Melo & Bertolini, 2014; Silva & Pires, 2025). 

Por fim, a resiliência organizacional está alicerçada no capital social construído a partir 
da confiança, engajamento e cooperação dos membros. Estudos indicam que a credibilidade 
das informações contábeis e a transparência na prestação de contas (accountability) são 
determinantes para a manutenção da coesão interna e da longevidade organizacional (Sena & 
Souza, 2022; Maciel et al., 2018; Mannes et al., 2022). Em síntese, as cooperativas do 
agronegócio combinam eficiência econômica, valor social e governança democrática, exigindo 
abordagens de gestão e controle adaptadas às suas complexas estruturas institucionais, 
estratégicas e regulatórias. 

2.2 Contabilidade Gerencial  

A Contabilidade Gerencial (CG) consolidou-se nas últimas décadas como um sistema 
estratégico indispensável para apoiar a gestão organizacional, assumindo um papel central no 
planejamento, controle, tomada de decisão e criação de valor organizacional (Tavares et al., 
2025; Costa, 2011). Originalmente, a CG era compreendida como uma função operacional, 
voltada principalmente à mensuração de custos, análise de desvios e suporte ao controle interno, 
refletindo a lógica da Teoria Contingencial, segundo a qual os sistemas deveriam se adaptar às 
características do ambiente, da tecnologia e da estrutura organizacional. Nesse contexto 
clássico, a Contabilidade Gerencial funcionava como um instrumento técnico, fortemente 
dependente de fatores externos e limitado à eficiência operacional (Siqueira& Lucena, 2023; 
Reis et al., 2016). 

No entanto, a literatura contemporânea revela uma transformação significativa do 
campo conceitual e da prática da CG. Estudos recentes mostram que a contabilidade gerencial 
deixou de ser apenas um mecanismo de controle para se tornar um instrumento estratégico, 
capaz de integrar planejamento, monitoramento e criação de valor. Essa mudança está associada 
às demandas de ambientes competitivos e complexos, caracterizados por incerteza, volatilidade 
e rápida evolução tecnológica, além de uma crescente expectativa por informações confiáveis, 
ágeis e relevantes para decisões estratégicas (Rodrigues et al., 2022; Silva & Moreira, 2025; 
Vale et al., 2022). 

O papel do contador gerencial também evoluiu, passando do perfil tradicional de “bean 
counter” para o de business partner, que atua de forma estratégica, apoiando a formulação, 
implementação e monitoramento da estratégia organizacional, bem como a adaptação às 
pressões regulatórias, tecnológicas e institucionais. A automação de tarefas rotineiras, 
impulsionada pela digitalização e pelo uso de Inteligência Artificial (IA), Business Intelligence 
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(BI) e Machine Learning, deslocou o foco do contador para atividades de julgamento 
profissional, análise crítica, interpretação de dados e sensibilidade ética, reforçando sua função 
como agente de mudança e facilitador da inovação (Pereira, 2025; Reis et al., 2016). 

Do ponto de vista estrutural, a CG contemporânea organiza-se em torno de três eixos 
principais: estratégia, controle e tomada de decisão. No campo estratégico, destaca-se a 
utilização de informações gerenciais na formulação, desdobramento e acompanhamento da 
estratégia organizacional, frequentemente operacionalizadas por instrumentos como o 
Balanced Scorecard (BSC) e integradas à Gestão de Riscos Corporativos (ERM), oferecendo 
uma visão multidimensional de desempenho e sustentabilidade (Costa, 2011; Meyr & Carpes, 
2023; Rodrigues et al., 2022).  

Quanto ao controle, observa-se um afastamento da perspectiva meramente 
disciplinadora; os mecanismos de controle passam a atuar como instrumentos de aprendizagem 
e adaptação, promovendo inovação, agilidade e alinhamento organizacional. Já a tomada de 
decisão incorpora uma visão prospectiva e multidimensional, utilizando indicadores de 
desempenho, análises preditivas e métricas de capital intelectual para sustentar decisões 
complexas em ambientes dinâmicos (Santos & Bialoskorski Neto, 2019; Vale et al., 2022; Silva 
et al., 2024). 

A literatura evidencia também a flexibilidade e a natureza discricionária da informação 
gerencial, diferenciando a CG da contabilidade financeira, cuja função é predominantemente 
regulatória e voltada a usuários externos. A CG moderna privilegia a customização das 
informações às necessidades internas, à estratégia organizacional e às especificidades setoriais, 
permitindo que os gestores respondam de forma ágil e fundamentada às demandas do ambiente 
de negócios (Siqueira & Lucena, 2023; Tarifa & Almeida, 2018; Costa, 2011).  

Outro elemento central refere-se à integração tecnológica e ao capital intelectual. A CG 
contemporânea utiliza ferramentas avançadas de análise de dados, IA e BI para transformar 
grandes volumes de informação em conhecimento estratégico, potencializando a tomada de 
decisão e a criação de valor. A incorporação do capital intelectual como ativo estratégico 
reforça a capacidade das organizações de aprender, inovar e diferenciar-se, conectando o 
conhecimento técnico, humano e organizacional à geração de valor sustentável (Tavares et al., 
2025; Tevera & Wadesango, 2025; Silva & Moreira, 2025). Além disso, a Contabilidade 
Gerencial contemporânea expande seu escopo para sustentabilidade, governança e 
responsabilidade social, integrando métricas ESG e contabilidade ambiental ao processo 
decisório. Essa integração permite mensurar impactos econômicos, sociais e ambientais, 
fortalecendo a legitimidade institucional e promovendo a criação de valor de longo prazo (Silva 
et al., 2024; Meyr & Carpes, 2023).   

Em síntese, a Contabilidade Gerencial moderna se caracteriza como um sistema 
estratégico, integrado e orientado à criação de valor, que combina planejamento, controle e 
tomada de decisão com tecnologias avançadas, capital intelectual e mecanismos de governança. 
Sua aplicação contribui para a agilidade, resiliência e sustentabilidade organizacional, 
consolidando o papel do contador gerencial como parceiro estratégico, agente de mudança e 
facilitador de decisões complexas em ambientes de elevada incerteza e competitividade. 

3 Caminhos metodológicos 

Este artigo foi desenvolvido a partir de uma Revisão Sistemática da Literatura (RSL), 
adotando procedimentos metodológicos estruturados, explícitos e passíveis de replicação, com 
o propósito de assegurar a transparência, a confiabilidade e a validade científica dos resultados 
obtidos. Diferentemente das revisões narrativas tradicionais, a RSL caracteriza-se pela 
aplicação de métodos previamente definidos para a identificação, seleção, avaliação crítica e 
síntese das evidências científicas relacionadas a um objeto específico de investigação, 
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contribuindo para a redução de vieses e para o fortalecimento do rigor analítico (Bezerra et al., 
2025; Freitas et al., 2025). 

Para orientar e relatar o processo de revisão, adotou-se o protocolo PRISMA (Preferred 
Reporting Items for Systematic Reviews) como referência metodológica, sem a realização de 
meta-análise, uma vez que o foco do estudo recai sobre a síntese qualitativa e interpretativa da 
literatura. O PRISMA fornece diretrizes consolidadas para a descrição das etapas de 
identificação, triagem, elegibilidade e inclusão dos estudos, ampliando a transparência do 
percurso investigativo e a credibilidade das evidências produzidas (Galvão et al., 2015; Page et 
al., 2023). 

Quanto ao delineamento, a pesquisa caracteriza-se como teórica e bibliográfica, 
fundamentada exclusivamente na análise sistemática da produção científica relacionada à 
contabilidade gerencial no contexto das cooperativas do agronegócio. Esse delineamento 
possibilita a sistematização conceitual do campo, a identificação das abordagens analíticas 
predominantes e a avaliação crítica da evolução do debate acadêmico sobre práticas gerenciais, 
sistemas de controle e processos decisórios em organizações cooperativistas agroindustriais 
(Creswell & Creswell, 2018). 

A abordagem metodológica adotada é qualitativa, com ênfase na interpretação, 
categorização e síntese dos achados dos estudos selecionados. Essa abordagem mostra-se 
adequada para compreender, de forma aprofundada, como a contabilidade gerencial tem sido 
mobilizada para apoiar a governança, o controle, a gestão de riscos e a tomada de decisão em 
cooperativas do agronegócio, bem como para identificar convergências teóricas, lacunas de 
pesquisa e oportunidades de avanço conceitual (Gil, 2021). 

No que se refere aos objetivos, o estudo apresenta caráter exploratório e descritivo. 
Exploratório, ao buscar mapear tendências de pesquisa e lacunas teóricas relacionadas à 
contabilidade gerencial em cooperativas do agronegócio; e descritivo, ao organizar e sintetizar 
criticamente as principais contribuições da literatura, evidenciando como os instrumentos 
gerenciais têm sido aplicados, adaptados ou reinterpretados nesse contexto organizacional 
específico (Flick, 2021). 

A seleção dos estudos foi orientada por critérios de inclusão e exclusão previamente 
definidos, em consonância com as recomendações metodológicas da literatura sobre revisões 
sistemáticas. Como critérios de inclusão, consideraram-se: artigos científicos publicados em 
periódicos revisados por pares; estudos que abordassem diretamente a contabilidade gerencial, 
os sistemas de controle gerencial ou instrumentos correlatos (como orçamento, Balanced 
Scorecard, gestão de riscos e indicadores de desempenho) aplicados a cooperativas do 
agronegócio; publicações disponíveis nos idiomas português, inglês ou espanhol; e trabalhos 
publicados no período de 2015 a 2025, considerando a intensificação do debate acadêmico 
sobre governança, sustentabilidade e gestão estratégica em organizações cooperativistas 
agroindustriais (Petticrew & Roberts, 2006). 

Como critérios de exclusão, foram desconsiderados registros duplicados; estudos sem 
aderência temática explícita à contabilidade gerencial ou às cooperativas do agronegócio; 
publicações com fragilidades metodológicas evidentes ou ausência de fundamentação teórica 
consistente; bem como documentos não científicos, tais como relatórios técnicos, editoriais, 
ensaios opinativos e working papers, com o objetivo de preservar o rigor científico e a 
consistência analítica da síntese realizada (Tranfield et al., 2003). 

A etapa de identificação dos estudos foi conduzida de forma sistemática e abrangente, 
por meio de buscas realizadas nas bases de dados Scopus, Web of Science, SciELO, SPELL e 
Science Direct, selecionadas em função de sua relevância acadêmica e cobertura das áreas de 
contabilidade, gestão e agronegócio. Os descritores utilizados incluíram combinações dos 
termos: “contabilidade gerencial”, “management accounting”, “sistemas de controle 
gerencial”, “cooperativas do agronegócio”, “agricultural cooperatives” e “agribusiness 
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cooperatives”. As buscas contemplaram variações terminológicas e adaptações linguísticas, 
combinadas por meio de operadores booleanos (AND/OR), conforme as especificidades de 
cada base de dados, de modo a maximizar a recuperação de estudos potencialmente relevantes. 

Após a realização das buscas, os registros recuperados foram consolidados e 
gerenciados com o auxílio da plataforma Parsifal, que possibilitou a remoção sistemática de 
duplicatas, o registro das decisões metodológicas e a aplicação padronizada dos critérios de 
elegibilidade. Com a base de dados depurada, procedeu-se à aplicação do protocolo PRISMA, 
responsável por estruturar e relatar de forma transparente todo o processo de seleção dos 
estudos. O fluxo de identificação, triagem, elegibilidade e inclusão dos artigos é apresentado 
no Fluxograma PRISMA (Figura 1), que sintetiza graficamente as etapas metodológicas 
descritas nesta seção. 
 
Figura 1 
Fluxograma do processo de identificação, triagem, elegibilidade e inclusão dos estudos  

Identificação dos estudos por meio das bases de dados e registros 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Adaptado pelo autor - Fluxograma Prisma, 2020 

 
A Figura 1 apresenta o fluxograma PRISMA, referente ao processo de identificação, 

triagem, elegibilidade e inclusão dos estudos. Inicialmente, foram identificados 328 registros 
nas bases de dados Scopus, Web of Science, SciELO, SPELL e ScienceDirect. Após a remoção 
de duplicatas e a triagem por títulos e resumos, 245 estudos foram selecionados, dos quais 127 
foram excluídos. 

Na etapa de elegibilidade, 118 artigos foram avaliados em texto completo, resultando 
na exclusão de 104 estudos. Ao final do processo, 14 artigos atenderam integralmente aos 
critérios estabelecidos e compuseram a síntese qualitativa desta Revisão Sistemática da 
Literatura. 

Referências Identificadas nas Bases de Dados 
Bases de Dados Quantidade 

Scopus 12 
Web of Science 18 
Scielo 67 
Spell 05 
Science Direct 226 
Total 328 

Identificação 

Artigos 
Selecionados 

245 
 
 

Artigos  
Excluídos 

127 
Triagem 

Artigos 
Selecionados 

118 

Artigos  
Excluídos 

104 
Elegibilidade 

Inclusão 
Artigos 

Selecionados 
14 
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4 Síntese e Discussão dos Resultados 

A Seção 4 apresenta a síntese e discussão dos resultados obtidos na revisão sistemática 
da literatura sobre contabilidade gerencial em cooperativas do agronegócio. Os estudos 
selecionados apresentam variação quanto à metodologia, contexto geográfico e tipo de 
cooperativa, com predominância de cooperativas agropecuárias de médio e grande porte, e foco 
em práticas de gestão, planejamento e controle interno. 

A contabilidade gerencial é destacada como ferramenta estratégica que vai além do 
registro contábil, apoiando a tomada de decisão, o planejamento orçamentário, o controle de 
custos e a análise de desempenho. Entretanto, as cooperativas enfrentam uma tensão constante 
entre a lógica empresarial, voltada à eficiência e rentabilidade, e a lógica cooperativista, 
centrada na equidade, participação dos associados e sustentabilidade, influenciando diretamente 
a aplicação da contabilidade gerencial. 

Neste contexto, a contabilidade gerencial funciona como mecanismo de mediação entre 
essas lógicas, fornecendo informações que equilibram eficiência econômica com os valores 
sociais e coletivos da cooperativa, permitindo decisões mais informadas e alinhadas aos 
objetivos institucionais. 

Apesar dos avanços identificados, a literatura apresenta lacunas, como a escassez de 
estudos sobre pequenas cooperativas, indicadores não financeiros e impactos sociais. 
Tendências emergentes incluem o uso de tecnologias digitais, práticas de sustentabilidade e 
governança cooperativa, apontando direções para pesquisas futuras. 

Em síntese, os achados indicam que a contabilidade gerencial é um instrumento 
essencial para a competitividade e sustentabilidade das cooperativas, mediando tensões 
internas, fortalecendo a governança e promovendo transparência e eficiência operacional, 
embora haja necessidade de estudos mais aprofundados sobre contextos específicos e práticas 
inovadoras. 

4.1 Caracterização Geral dos Estudos Selecionados 

Com o objetivo de situar o leitor quanto ao perfil da produção científica analisada, esta 
subseção apresenta uma caracterização geral dos estudos selecionados na Revisão Sistemática 
da Literatura. A análise contempla a distribuição temporal das publicações, os principais 
periódicos científicos, os países e contextos investigados, os tipos de cooperativas do 
agronegócio abordados e as abordagens metodológicas predominantes. A Tabela 1 sintetiza 
essas informações, permitindo uma visão estruturada e comparativa dos trabalhos incluídos na 
amostra final. 

Tabela 1 
Estudos Selecionados na Revisão Sistemática da Literatura 

Título Autor(es) Periódico Ano de 
Publicação 

Aplicação da 
contabilidade gerencial 
na gestão de custos em 
pequenas propriedades 

rurais 

Alves, A. N. S.;  
Silva, R. C. L.; 
Pinto, D. S. A.; 

Tassara, A. K. A. S. 

 
Revista DCS. 2025, v. 22, n. 84, p. 01-15. 
http://doi.org/10.54899/dcs.v22i84.3810  

 
 

2025 

Relação entre estágios 
evolutivos da 

contabilidade gerencial 
e desempenho: mito ou 
realidade em empresas 

 
Silva, C. M.; Espejo, 
M. M. S. B.; Pereira, 
M. W. G.; Abbas, K. 

 
 

Custos e @gronegócio on line - v. 20, n. 1, 
Jan/Mar - 2024. ISSN 1808-2882 

www.custoseagronegocioonline.com.br  

 
 

2024 

http://doi.org/10.54899/dcs.v22i84.3810
http://www.custoseagronegocioonline.com.br/
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brasileiras de 
agronegócio? 

Financial and Security 
Design of Management 

Accounting of 
Innovative Agricultural 

Enterprises in 
Conditions of 

Digitalization and 
Migration Risks 

Livinskyi, A.; 
Palchyk, I.; 

Samoilova, I.; 
Safronska, I.; 

Nechyporenko, K.; 
Andryshyn, V.; 
Bolshaia, O.; 
Dashko, O.  

 
Management Theory and Studies for Rural 
Business and Infrastructure Development 

Vol. 46. No. 3: 329-345 
https://doi.org/10.15544/mts.2024.31  

 
 
 

2024 

Isomorfismo 
institucional na adoção 

das práticas de 
contabilidade gerencial 

nas cooperativas 
agropecuárias 

 
 

Meyr, C. E.; Carpes, 
A. M. S. 

Revista de Contabilidade do Mestrado em 
Ciências Contábeis da UERJ (online), Rio de 

Janeiro, v. 28, n. 2, p.24 - p.38, maio/ago. 
2023 

https://www.e-
publicacoes.uerj.br/rcmccuerj/article/view/81

098  

 
 

2023 

Accounting for 
transactions costs of 

agricultural producers 
in the Shadow 

economy 

Mukoviz, V.; 
Leshchii, L.; 

Khodakivska, O. V.; 
Prokopova, O. M.; 

Kuzub, M. 

 
Agricultural and Resource Economics: 

International Scientific E-Journal  
http://are-journal.com 

 

 
2022 

Agricultural Waste 
Recycling 

Optimization of Family 
Farms Based on 
Environmental 
Management 

Accounting in Rural 
China 

 
 

Yang, L.; Xiao, X.; 
Gu, K. 

 
Based on Environmental Management 

Accounting in Rural China. Sustainability 
2021, 13, 5515.  

https://doi.org/10.3390/su13105515   
 

 
 
 

2021 

A organização da 
contabilidade gerencial 
como mecanismo para 
melhorar a eficiência 

das empresas agrícolas 

Kudryashova, Y. N.; 
Lazareva, T. G.; 

Makushina, T. N.; 
Chernova, Y. V. 

 
BIO Web of Conferences 

17, 00028 (2020) 
https://doi.org/10.1051/bioconf/20201700028  

 
2020 

Accounting agricultural 
business from scratch: 

management 
accounting, decision 
making, analysis and 

monitoring of business 
processes 

 
 

Ostaev, G. Y.; 
Kondratyev, D. V.; 

Nechaev, B. P.; 
Romanova, A. N. 

 
Amazonia Investiga 

Volume 9 - Issue 27 / March 2020 
http://dx.doi.org/10.34069/AI/2020.27.03.35  

 
 
 

2020 

Assessment of the 
effectiveness of the 

management of 
agricultural 

organizations in 
management 
accounting 

 
 

Ostaev, G., Suetin, 
S., Frantsisko, O., 
Alexandrova, E 

 
Amazonia Investiga 

Volume 9 - Issue 28: 260-271 / April, 2020 
http://dx.doi.org/10.34069/AI/2020.28.04.29  

 
 
 

2020 

Foresight research in 
management 

accounting: scenario 
forecasting and a 

comprehensive system 
of expert assessment 

methods in agricultural 
holdings 

 
Ostaev, G. Y.; 
Shulus, A. A.; 

Mironova, M. V.; 
Smolin, Y. V. 

 
 

Amazonia Investiga 
Volume 9 - Issue 29: 188-203 / May, 2020 

Ihttp://dx.doi.org/10.34069/AI/2020.29.05.22  

 
 
 

2020 

Contabilidade gerencial 
da produção agrícola: 

melhorando o 

 
Kontsevoy, G. R.; 
Ermakov, D. N.; 

 
 

Amazonia Investiga 

 
 

2020 

https://doi.org/10.15544/mts.2024.31
https://www.e-publicacoes.uerj.br/rcmccuerj/article/view/81098
https://www.e-publicacoes.uerj.br/rcmccuerj/article/view/81098
https://www.e-publicacoes.uerj.br/rcmccuerj/article/view/81098
http://are-journal.com/
https://doi.org/10.3390/su13105515
https://doi.org/10.1051/bioconf/20201700028
http://dx.doi.org/10.34069/AI/2020.27.03.35
http://dx.doi.org/10.34069/AI/2020.28.04.29
http://dx.doi.org/10.34069/AI/2020.29.05.22
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planejamento e a 
padronização dos 

custos no sistema de 
informação gerencial 

Rylova, N. I.; 
Leoshko, V. P.; 
Safonova, M. F. 

Volume 9 - Issue 27: 284-293 / March, 2020 
:http://dx.doi.org/10.34069/AI/2020.27.03.31  

Avaliação da eficácia 
da gestão de 

organizações agrícolas 
na contabilidade 

gerencial 

Ostaev, G. Y.; 
Suetin, S. N.; 

Frantsisko, O. Y.; 
Alexandrova, E. V. 

 
Amazonia Investiga 

http://dx.doi.org/10.36097/rsan.v1i41.1483   

 
2020 

Níveis das práticas de 
contabilidade gerencial 

no cooperativismo 
agroempresarial 

Tarifa, M. R.; dos 
Reis, L. G.; 

Almeida, L. B. 

Custos e Agronegócio On Line 
Custos e @gronegócio on line - v. 15, n. 1, 

Jan/Mar. - 2019. ISSN 1808-2882 
www.custoseagronegocioonline.com.br  

 
2019 

Práticas de 
contabilidade gerencial 

em cooperativas de 
produção agrícola no 
estado do Rio Grande 

do Sul 

 
Imlau, J. M.; 

Gasparetto, V. 

 
Custos e Agronegócio On Line 

Custos e @gronegócio on line - v. 13, 
Apr/Jun. - 2017. ISSN 1808-2882 

www.custoseagronegocioonline.com.br  

 
 

2017 

Fonte: Elaborado pelos autores (2026) 

A Tabela 1 apresenta os estudos selecionados na revisão sistemática da literatura, 
destacando autores, periódicos, ano de publicação e foco da contabilidade gerencial aplicada ao 
agronegócio. A seleção inclui 16 estudos publicados entre 2017 e 2025, abrangendo contextos 
nacionais e internacionais, com destaque para pesquisas no Brasil, China, Rússia e Europa. 

Os temas centrais dos estudos concentram-se em: gestão de custos em pequenas 
propriedades rurais, avaliação do desempenho de empresas agrícolas, aplicação de 
contabilidade gerencial em cooperativas, planejamento e padronização de custos, análise de 
decisões e processos gerenciais, e sustentabilidade ambiental. Alguns trabalhos exploram 
também isomorfismo institucional, riscos de digitalização e economia paralela, demonstrando 
a diversidade de enfoques e a evolução das práticas de contabilidade gerencial no setor 
agropecuário. 

Entre os periódicos mais recorrentes estão Custos e Agronegócio On Line, Amazonia 
Investiga, Revista DCS e Management Theory and Studies for Rural Business and 
Infrastructure Development, evidenciando que a produção científica combina fontes nacionais 
e internacionais, com publicação em revistas especializadas em contabilidade, agronegócio e 
gestão rural. 

No conjunto, os estudos selecionados indicam que a contabilidade gerencial é utilizada 
como ferramenta estratégica, apoiando planejamento, controle, tomada de decisão e eficiência 
operacional, tanto em empresas privadas quanto em cooperativas agropecuárias, refletindo a 
crescente importância desse campo na gestão do agronegócio. 

4.2 Abordagens da Contabilidade Gerencial nas Cooperativas do Agronegócio 

A literatura analisada converge ao reconhecer a contabilidade gerencial como um 
sistema essencial para a competitividade, o controle e a continuidade das organizações do 
agronegócio, especialmente das cooperativas agropecuárias (Meyr & Carpes, 2023; Tarifa et 
al., 2019; Alves et al., 2025; Silva et al., 2024). Nesse contexto, a contabilidade gerencial é 
compreendida não apenas como um conjunto de técnicas, mas como um mecanismo 
institucional capaz de transformar dados operacionais em informações estratégicas para a 
gestão e para a prestação de contas aos cooperados (Meyr & Carpes, 2023; Tarifa et al., 2019). 

Os estudos investigam tanto os níveis de adoção e maturidade das práticas de 
contabilidade gerencial e sua relação com o desempenho organizacional quanto a frequência de 

http://dx.doi.org/10.34069/AI/2020.27.03.31
http://dx.doi.org/10.36097/rsan.v1i41.1483
http://www.custoseagronegocioonline.com.br/
http://www.custoseagronegocioonline.com.br/
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uso de instrumentos tradicionais e modernos em cooperativas do agronegócio (Imlau & 
Gasparetto, 2017; Tarifa et al., 2019; Alves et al., 2025; Silva et al., 2024). 

Predominam os artefatos tradicionais de contabilidade gerencial, com destaque para o 
orçamento como ferramenta central de planejamento e controle financeiro, especialmente em 
cooperativas agropecuárias e organizações agrícolas em diferentes estágios de desenvolvimento 
(Meyr & Carpes, 2023; Imlau & Gasparetto, 2017; Ostaev et al., 2020a; Ostaev et al., 2020b). 
A gestão de custos configura-se como o instrumento mais recorrente, abrangendo análises de 
rentabilidade, ponto de equilíbrio e margem de contribuição, bem como abordagens mais 
avançadas, como o custeio baseado em atividades (ABC), o kaizen costing e a padronização de 
custos produtivos (Imlau & Gasparetto, 2017; Alves et al., 2025; Kudryashova et al., 2020; 
Kontsevoy et al., 2020). 

Estudos mais recentes incorporam perspectivas ambientais, como a Contabilidade de 
Custos de Fluxo de Materiais (MFCA), voltada à gestão de resíduos e à eficiência no uso de 
recursos no agronegócio (Yang et al., 2021). O controle gerencial é associado à eficiência 
operacional, à mitigação de riscos e à redução de custos de transação, sendo, nas cooperativas, 
influenciado por processos de isomorfismo institucional, nos quais práticas gerenciais são 
adotadas por mimetismo em relação a organizações consideradas bem-sucedidas (Meyr & 
Carpes, 2023; Mukoviz et al., 2022). 

Embora predominem indicadores financeiros tradicionais de desempenho, como 
liquidez e rentabilidade, a literatura aponta baixa difusão de instrumentos modernos, como o 
Balanced Scorecard (Tarifa et al., 2019; Alves et al., 2025). Os sistemas de informação 
gerencial assumem papel estruturante, com ênfase na digitalização e na integração dos 
processos contábeis, promovendo maior agilidade, confiabilidade e profissionalização da 
gestão (Kontsevoy et al., 2020; Livinskyi et al., 2024; Alves et al., 2025; Ostaev et al., 2020c). 

Quanto às finalidades atribuídas à contabilidade gerencial, destaca-se o apoio à tomada 
de decisão, a promoção da eficiência operacional e a sustentabilidade econômica de longo prazo 
das cooperativas do agronegócio (Tarifa et al., 2019; Ostaev et al., 2020a; Alves et al., 2025). 
No contexto cooperativista, a literatura também enfatiza a accountability e a transparência 
como funções centrais da contabilidade gerencial, contribuindo para a legitimidade da gestão e 
para o alinhamento entre gestores, cooperados e demais stakeholders (Meyr & Carpes, 2023; 
Tarifa et al., 2019). 

Em síntese, as abordagens evidenciam a predominância de práticas tradicionais 
orientadas à eficiência e ao controle econômico, coexistindo com a necessidade de atender às 
demandas de transparência, participação e sustentabilidade próprias das cooperativas do 
agronegócio. 

4.3 A Tensão entre a Lógica Empresarial e a Lógica Cooperativista 

A literatura evidencia que a gestão das cooperativas do agronegócio é marcada por uma 
tensão estrutural entre a lógica empresarial, orientada pela racionalidade de mercado, e a lógica 
cooperativista, fundamentada em princípios sociais, democráticos e distributivos (Meyr & 
Carpes, 2023; Alves et al., 2025; Imlau & Gasparetto, 2017; Tarifa et al., 2019). Essa dualidade 
decorre da natureza híbrida dessas organizações, que atuam simultaneamente como associações 
de pessoas e como unidades econômicas inseridas em mercados competitivos, demandando 
uma arquitetura organizacional capaz de conciliar identidade cooperativista e competitividade 
econômica (Tarifa et al., 2019; Silva et al., 2024). 

A predominância da lógica empresarial manifesta-se na adoção de práticas de 
contabilidade gerencial típicas de empresas de capital, com forte ênfase em eficiência, 
padronização produtiva, planejamento estratégico e desempenho financeiro (Kudryashova et 
al., 2020; Kontsevoy et al., 2020; Ostaev et al., 2020a; Ostaev et al., 2020b). Nesse contexto, 
destacam-se o uso intensivo de indicadores de rentabilidade e liquidez e a incorporação de 
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modelos gerenciais consagrados, frequentemente impulsionados por processos de isomorfismo 
institucional voltados à legitimação perante mercados, bancos e agentes financeiros (Imlau & 
Gasparetto, 2017; Meyr & Carpes, 2023; Tarifa et al., 2019). 

Por sua vez, a lógica cooperativista permanece presente na governança e nos objetivos 
finais dessas organizações, ancorada em princípios como gestão democrática, participação 
econômica dos associados e retorno das sobras, que constituem elementos centrais da 
identidade cooperativa (Meyr & Carpes, 2023; Tarifa et al., 2019). Nesse contexto, a 
contabilidade assume papel estratégico ao promover transparência, reforçar a legitimidade 
social da gestão e permitir que o cooperado se reconheça como proprietário da organização, 
sendo a finalidade central da cooperativa a prestação de serviços e a sustentabilidade econômica 
do quadro social, e não a maximização do lucro (Tarifa et al., 2019; Yang et al., 2021; Sadovska 
et al., 2022). 

A coexistência dessas lógicas gera conflitos recorrentes apontados na literatura, como o 
paradoxo entre decisão técnica e decisão democrática, o equilíbrio entre eficiência econômica 
e distribuição de sobras e a tensão entre profissionalização da gestão e controle pelos 
cooperados (Ostaev et al., 2020a; Kontsevoy et al., 2020; Imlau & Gasparetto, 2017; Meyr & 
Carpes, 2023; Mukoviz et al., 2022). 

Em síntese, a literatura indica que a contabilidade gerencial ocupa posição central nesse 
campo de tensão, podendo reforçar a lógica empresarial quando orientada exclusivamente por 
métricas financeiras ou atuar como instrumento de mediação, ao favorecer transparência, 
participação informada e equilíbrio entre objetivos econômicos e sociais nas cooperativas do 
agronegócio (Tarifa et al., 2019; Meyr & Carpes, 2023; Alves et al., 2025). 

4.4 Contabilidade Gerencial como Mecanismo de Mediação entre as Lógicas 

A literatura converge ao compreender a contabilidade gerencial não apenas como um 
conjunto de técnicas operacionais, mas como um mecanismo estratégico de mediação entre a 
lógica empresarial, orientada à eficiência econômica, e a lógica cooperativista, baseada em 
princípios sociais, democráticos e distributivos. Os estudos indicam que a maturidade das 
práticas de contabilidade gerencial é determinante para que as cooperativas do agronegócio 
conciliem competitividade de mercado e preservação de sua identidade associativa (Tarifa et 
al., 2019; Alves et al., 2025; Imlau & Gasparetto, 2017; Meyr & Carpes, 2023). 

Sob uma perspectiva multidimensional, a contabilidade gerencial é tratada, 
primeiramente, como instrumento de governança, ao fornecer estruturas formais de controle, 
monitoramento e avaliação de desempenho, contribuindo para a proteção do patrimônio 
coletivo, a continuidade organizacional e o alinhamento das decisões da gestão aos interesses 
dos cooperados (Meyr & Carpes, 2023; Tarifa et al., 2019; Sadovska et al., 2022). Nesse 
sentido, o uso de artefatos gerenciais também é associado à profissionalização da gestão, em 
resposta às pressões por eficiência e controle em ambientes competitivos (Imlau & Gasparetto, 
2017; Ostaev et al., 2020a; Ostaev et al., 2020b). 

A literatura destaca ainda o papel da contabilidade gerencial como ferramenta de 
transparência e accountability, princípio central do cooperativismo, ao traduzir operações 
complexas em informações compreensíveis que viabilizam o controle democrático pelos 
cooperados e legitimam a gestão financeira, inclusive em cooperativas de menor porte (Tarifa 
et al., 2019; Alves et al., 2025; Imlau & Gasparetto, 2017). Ademais, ao reduzir a assimetria 
informacional, a contabilidade atua como mecanismo de alinhamento entre gestores e 
cooperados, favorecendo a convergência entre objetivos de desempenho, retorno econômico e 
segurança patrimonial, fortalecendo a confiança e a coesão organizacional (Meyr & Carpes, 
2023; Tarifa et al., 2019). 

Os estudos também evidenciam a emergência de práticas híbridas e inovações, como a 
Contabilidade de Custos de Fluxo de Materiais (MFCA) e o kaizen costing, que conciliam 
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eficiência econômica e responsabilidade socioambiental, bem como modelos contábeis 
adaptados às especificidades institucionais e sociais do meio rural, ampliando o escopo 
tradicional da contabilidade gerencial (Yang et al., 2021; Kudryashova et al., 2020; Kontsevoy 
et al., 2020). 

Apesar desse potencial integrador, a literatura reconhece desafios relevantes, 
especialmente relacionados à complexidade técnica dos instrumentos, que pode dificultar a 
compreensão pelos cooperados e enfraquecer o controle democrático, além de limitações 
estruturais como variabilidade produtiva, custos de implementação, escassez de profissionais 
qualificados e dificuldades na mensuração de custos de transação, sobretudo em cooperativas 
de menor porte (Meyr & Carpes, 2023; Imlau & Gasparetto, 2017; Kontsevoy et al., 2020; 
Mukoviz et al., 2022; Alves et al., 2025). 

Em síntese, os achados da RSL indicam que a contabilidade gerencial pode atuar como 
elo integrador entre a lógica empresarial e a cooperativista, desde que adaptada às 
especificidades institucionais, sociais e produtivas das cooperativas do agronegócio (Tarifa et 
al., 2019; Meyr & Carpes, 2023; Alves et al., 2025). 

4.5 Lacunas, Tendências e Agenda de Pesquisa 

A literatura analisada evidencia que, apesar da relevância econômica e social das 
cooperativas do agronegócio, a produção científica sobre contabilidade gerencial nesse 
contexto ainda é fragmentada e assimétrica. Os estudos indicam a ausência de um corpo teórico 
integrado capaz de articular, de forma consistente, as lógicas empresarial e cooperativista, o 
que limita a compreensão da complexidade institucional, social e produtiva dessas organizações 
(Tarifa et al., 2019; Imlau & Gasparetto, 2017; Meyr & Carpes, 2023; Alves et al., 2025). 

Entre as principais lacunas teóricas, destaca-se a baixa integração da contabilidade 
gerencial com teorias organizacionais e cooperativistas. Parte significativa da literatura aplica, 
de forma acrítica, modelos desenvolvidos para empresas de capital, desconsiderando elementos 
centrais do cooperativismo, como a gestão democrática, o ato cooperativo e a primazia do 
usuário sobre o investidor, o que reduz o poder explicativo e normativo das pesquisas (Tarifa 
et al., 2019; Meyr & Carpes, 2023; Alves et al., 2025; Sadovska et al., 2022). 

No campo empírico, sobressaem a escassez de estudos abrangentes no contexto 
brasileiro, a concentração regional das investigações, o predomínio de estudos de caso isolados 
— que dificultam a generalização dos resultados — e a limitada mensuração de custos invisíveis 
e informais, como custos de transação e práticas típicas do meio rural (Tarifa et al., 2019; Imlau 
& Gasparetto, 2017; Mukoviz et al., 2022; Kontsevoy et al., 2020). 

A RSL também revela tendências emergentes na pesquisa, notadamente a ampliação do 
foco da contabilidade gerencial para dimensões de governança, accountability e 
sustentabilidade, alinhadas às agendas ESG, bem como o fortalecimento da contabilidade 
ambiental como instrumento estratégico de gestão cooperativa (Tarifa et al., 2019; Yang et al., 
2021; Kudryashova et al., 2020). Destaca-se ainda a crescente digitalização dos sistemas de 
informação contábil, com ênfase na segurança de dados, mitigação de riscos e apoio à decisão 
em ambientes de elevada incerteza, além do uso de métodos de previsão de cenários e foresight 
para lidar com a volatilidade dos mercados agrícolas (Kontsevoy et al., 2020; Livinskyi et al., 
2024; Ostaev et al., 2020a). 

Com base nessas lacunas e tendências, a literatura aponta uma agenda de pesquisa futura 
que inclui: (i) estudos comparativos entre cooperativas de diferentes ramos, portes e contextos 
institucionais; (ii) abordagens longitudinais que acompanhem a evolução das práticas contábeis 
e seus impactos no desempenho e na governança; (iii) a integração entre contabilidade 
gerencial, ESG e governança cooperativa; (iv) o desenvolvimento de modelos de 
profissionalização adaptados a pequenas cooperativas; e (v) a análise do papel da contabilidade 
gerencial na gestão de riscos e nas decisões de investimento de longo prazo (Tarifa et al., 2019; 
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Kudryashova et al., 2020; Yang et al., 2021; Alves et al., 2025; Ostaev et al., 2020a; Govdya et 
al., 2020). 

Em síntese, os achados indicam que a contabilidade gerencial em cooperativas do 
agronegócio constitui um campo promissor, porém ainda em consolidação, no qual avanços 
teóricos e empíricos são essenciais para fortalecer sua capacidade explicativa, normativa e 
prática, especialmente no equilíbrio entre eficiência econômica e valores cooperativistas (Meyr 
& Carpes, 2023; Tarifa et al., 2019). 

4.6 Síntese Integrativa dos Achados 

Esta seção consolida, de forma integrada, os principais achados da Revisão Sistemática 
da Literatura, articulando evidências teóricas e empíricas que demonstram como a 
contabilidade gerencial se configura como elemento estruturante das cooperativas do 
agronegócio, especialmente no equilíbrio entre eficiência econômica e princípios 
cooperativistas. A literatura analisada indica que, embora as cooperativas possuam natureza 
social, sua sustentabilidade depende da adoção de práticas gerenciais profissionalizadas, 
capazes de responder às pressões competitivas do mercado sem comprometer a identidade 
associativa (Tarifa et al., 2019; Imlau & Gasparetto, 2017; Meyr & Carpes, 2023; Alves et al., 
2025). 

Os estudos convergem ao reconhecer a contabilidade gerencial como indispensável para 
a sobrevivência econômica e para a eficiência operacional das cooperativas, estando associada 
positivamente ao desempenho organizacional e à capacidade de planejamento e controle em 
ambientes caracterizados por elevada incerteza (Alves et al., 2025; Kudryashova et al., 2020; 
Meyr & Carpes, 2023; Kontsevoy et al., 2020). Também há consenso quanto à relevância da 
modernização e integração dos sistemas contábeis, especialmente no apoio à tomada de decisão 
e na mitigação de riscos inerentes às atividades do agronegócio (Kontsevoy et al., 2020; Ostaev 
et al., 2020; Yang et al., 2021). 

Por outro lado, a literatura evidencia divergências relevantes quanto ao grau de 
sofisticação e à aplicabilidade dos instrumentos de contabilidade gerencial. Estudos no contexto 
brasileiro apontam o predomínio de ferramentas tradicionais, como orçamento e sistemas de 
custos convencionais, refletindo limitações estruturais, institucionais e de capacitação técnica 
(Imlau & Gasparetto, 2017; Meyr & Carpes, 2023; Mukoviz et al., 2022). Em contraste, parte 
da produção internacional propõe modelos mais avançados, incluindo contabilidade ambiental 
e métodos de análise prospectiva, voltados à gestão de riscos e à sustentabilidade de longo prazo 
das cooperativas do agronegócio (Ostaev et al., 2020; Yang et al., 2021; Kudryashova et al., 
2020). Esse contraste revela um descompasso entre a teoria de fronteira e a realidade empírica 
de muitas cooperativas, especialmente em economias emergentes (Kontsevoy et al., 2020). 

A síntese dos achados indica que a contabilidade gerencial ocupa posição estratégica na 
interseção entre a lógica empresarial e a lógica cooperativista. Sob a lógica empresarial, ela 
oferece suporte técnico à eficiência produtiva, à padronização de custos, à análise de 
investimentos e à gestão de riscos, contribuindo para a competitividade e a continuidade 
organizacional (Kontsevoy et al., 2020; Ostaev et al., 2020; Alves et al., 2025). Sob a lógica 
cooperativista, atua como mecanismo de transparência, prestação de contas e equidade na 
distribuição de sobras, elementos fundamentais para a legitimidade democrática, o controle 
social e o engajamento dos cooperados (Tarifa et al., 2019; Meyr & Carpes, 2023; Imlau & 
Gasparetto, 2017). 

5 Considerações Finais 

Este estudo analisou, por meio de uma Revisão Sistemática da Literatura, como a 
contabilidade gerencial é abordada no contexto das cooperativas do agronegócio, com ênfase 
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em seus instrumentos, finalidades e em seu papel como mecanismo de mediação entre a lógica 
empresarial e a lógica cooperativista. Os resultados indicam que a contabilidade gerencial é 
amplamente reconhecida como elemento central para a sustentabilidade dessas organizações, 
ao apoiar a profissionalização da gestão e a competitividade em mercados cada vez mais 
globalizados e voláteis, sem perder de vista os princípios doutrinários do cooperativismo. 

A literatura revisada converge ao destacar que os instrumentos de contabilidade 
gerencial contribuem simultaneamente para a eficiência econômica, a governança e a 
legitimidade democrática das cooperativas, ao promover transparência, prestação de contas e 
equidade na distribuição de sobras. Nesse sentido, a contabilidade gerencial emerge como um 
verdadeiro “tradutor organizacional”, capaz de alinhar objetivos econômicos a valores sociais. 
Contudo, os achados também evidenciam uma tensão permanente entre a adoção de práticas 
gerenciais típicas de empresas de capital e a preservação da identidade cooperativista, sendo 
recorrente, especialmente no contexto brasileiro, o predomínio de instrumentos tradicionais, 
enquanto práticas mais avançadas, como contabilidade ambiental, digitalização integrada e 
métodos de foresight, ainda apresentam baixa difusão. 

Como contribuição, o estudo sistematiza evidências dispersas e oferece uma visão 
integrada do estado da arte sobre contabilidade gerencial em cooperativas do agronegócio, 
reforçando, do ponto de vista teórico, sua compreensão como um mecanismo institucional de 
mediação entre lógicas organizacionais distintas. No plano prático, os resultados fornecem 
subsídios para gestores e dirigentes refletirem sobre a adoção e a adaptação de instrumentos 
contábeis que conciliem eficiência econômica, governança e participação dos cooperados. 

Entre as limitações, destaca-se a dependência exclusiva de artigos científicos indexados 
em bases selecionadas, o que pode ter excluído contribuições relevantes de outras fontes, bem 
como a heterogeneidade metodológica e contextual dos estudos analisados, que restringe a 
generalização dos achados. Como agenda de pesquisa futura, recomenda-se o desenvolvimento 
de estudos empíricos comparativos e longitudinais, capazes de avaliar os impactos das práticas 
de contabilidade gerencial ao longo do tempo, além da investigação de sua integração com 
agendas contemporâneas, como ESG, digitalização e governança cooperativa, bem como da 
adaptação de instrumentos de baixo custo voltados às pequenas cooperativas e aos produtores 
rurais. 
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